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O ano de
2020

começou com
um trabalho

intenso,
várias prisões
de traficantes
e um grande
prejuízo ao

crime
organizado
com drogas
apreendidas.
Saiba mais na

página 11.

DISE RIBEIRÃO REALIZA

DIVERSAS PRISÕES E FLAGRANTES

E MAIS

POLICIAIS CIVIS ESCLARECEM

HOMICÍDIO DE PREFEITO

O assassinato do prefeito Francisco Campaner foi esclarecido e o
responsável acabou preso graças ao trabalho dos policiais civis

de São Carlos e de Ribeirão Bonito, cidade administrada pela
vítima. O Seccional de São Carlos, dr. Geraldo; o investigador da

DIG São Carlos, Maurício e o escrivão de Ribeirão Bonito, Igor
receberam o título de Policial Nota 10. Veja nas páginas 06 e 07.

Foto: DIG São Carlos

� Policiais civis de Sertãozinho apreendem maconha;
� Sinpol alerta para “Maldades de Dória”;

� Conheça a história da recém aposentada escrivã Itamara;
� Policiais civis de São Carlos prendem estuprador de motorista

de aplicativo;
� Jurídico do sindicato propõe ação de acúmulo de função;

� Polícia Civil de Orlândia investiga morte de menino;
� Nova sede social quase pronta.

Foto: Arquivo Jornal do Sinpol



Fevereiro de 202002
EDITORIAL

Notas

Plano de Saúde Dependentes Faculdade

Atenção associados. Verifiquem a data de validade no car-

tão magnético do convênio São Francisco Saúde de seus de-

pendentes que cursam faculdade. Para que não ocorra carên-

cia, a declaração escolar deverá ser enviada, impreterivelmente,

20 dias antes da data limite de validade. Na dúvida, confira o

verso da carteira do plano de saúde, onde consta a data do

término da validade. Não deixe para a última hora. Maiores

informações na Central de Atendimento Sinpol, telefones (16)

3625-3890 / 3612-9008 / 3979-2627.

Atualização de dados Sinpol

Para atualização de dados e de situação profissional, prin-

cipalmente dos recém-aposentados, o Sinpol está promovendo

um recadastramento de todos os associados. Participe da atua-

lização e garanta o recebimento de toda correspondência que

enviamos, procurando a Secretaria do Sinpol, ou enviando e-

mail para secretaria@sinpolrp.com.br.

Plano de Saúde 2

Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do

Sinpol, a diretoria do Sindicato pede aos associados usuários

do Plano de Saúde que conf iram suas cobranças de

coparticipação em consultas e exames relativos ao uso do con-

vênio médico. Qualquer dúvida, entrar em contato com a Cen-
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tral de Atendimento do Sinpol, pelos telefones (16) 3612-9008 /

3625-3890.

Atenção policiais civis

Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial

civil sindicalizado, o Sinpol estabeleceu um período de atendi-

mento jurídico, que é feito na sede social do sindicato. Desta

forma, o presidente do Sinpol, Eumauri Lúcio da Mata, comuni-

ca aos associados que, caso necessitem de amparo na área jurídi-

ca relacionado à aposentadoria, assim como para acompanhar o

andamento de ação já ajuizada, que façam o agendamento para

maior comodidade, através de nossa Central de Atendimento

Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850.  O aten-

dimento jurídico pelo dr. Ricardo Ibelli e pela dra. Viviane Cristina

Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-feiras, das 8h30 às 12h00.

Não incidência de IR

O Sinpol está ajuizando ação da não incidência de desconto

no IR dos servidores. O cálculo da contribuição previdenciária

dos servidores públicos não incide sobre valores de caráter

indenizatório. São necessários procuração, declaração de po-

breza, cópia de CPF/RG ou CNH, comprovante de residência,

três últimos holerites e holerites que constam descontos e inci-

dência do IR. Para ajuizamento, o interessado deve fazer conta-

to com o Sinpol.

Associaram-se ao Sinpol em dezembro e janeiro os seguin-

tes policiais civis:

- Marcus Vinícius da Silva Ferreira - Aux. Legista;

- Valéria Marina Silva - Agente Policial;

- Higor Procópio - Investigador.

A diretoria do Sinpol dá boas-vindas aos novos associados

e está à disposição de todos os policiais civis que quiserem

integrar o quadro associativo do sindicato.

Novos Associados

Associados do Sinpol que ingressaram no quadro de aposen-

tados em dezembro e janeiro:

- Cláudia Adriana Martins Nicoleti da Silva, investigadora de

1ª Classe;

- Clóves Alves, agente policial de 2ª Classe;

- Itamara Cristina Inocente de Paula, escrivã de 1ª Classe;

- Kalinka Cintra Prado, escrivã de 1ª Classe;

- Reginaldo Lonardi, agente policial de 1ª Classe;

- Ricardo José Borelli, investigador de Classe Especial;

- Rita de Cássia Cassiano da Silva, auxiliar de serviços gerais;

- Tânia de Souza Nunes Ribeiro, escrivã de 2ª Classe.

A diretoria do Sinpol felicita os policiais civis por suas bri-

lhantes carreiras, desejando-lhes poderem usufruir seus mereci-

dos descansos com muita saúde e alegria.

Aposentados

E E E E E OOOOO     ANOANOANOANOANO     COMEÇOUCOMEÇOUCOMEÇOUCOMEÇOUCOMEÇOU
Já  es tamos a  todo vapor  em 2020.

Estamos iniciando mais  uma jornada

-  c o n f e s s o ,  d a s  m a i s  d i f í c e i s .  A

ALESP vol tando do recesso vai  fa-

zer  com que intensi f iquemos nosso

t r a b a l h o ,  n o s s a s  c o b r a n ç a s ,  n o s s a

fiscal ização.  O maior r isco logo nes-

te  in íc io  de ano es tá  jus tamente  no

“Pacote  de  Maldades  do  Dór ia” ,  o

p r o j e t o  q u e  e l e  e n c a m i n h o u  à

Assembleia para definir  a  questão da

nossa  previdência .

Como sempre,  o governador dá de

ombros aos  nossos  di re i tos  adquir i -

dos e mantidos pela Consti tuição Fe-

deral  e  pela  Reforma da Previdência

Federal  e  vai  procurar  t i rar  o  que for

poss íve l  dos  d i re i tos  dos  po l ic ia i s

c ivis .  Por  mais  que a  Secretar ia  da

Segurança Pública e  a  Delegacia Ge-

r a l  d e  P o l í c i a  t e n h a m  t e n t a d o

minimizar a questão,  o momento é de

mobil ização intensa.

Assim como temos que nos  man-

ter  na  luta  contra  Dória ,  que deu um

aumento com cara  de esmola  para  os

pol ic ia is  c ivis ,  ment indo descarada-

mente .  Se e le  não se  lembra,  é  bom

relembrar :  durante  a  campanha para

o governo do Estado,  o  então candi-

dato  garant iu  que i r ia  fazer  da  Pol í -

c ia  Civi l  a  mais  bem remunerada do

Brasi l .  Com 5% de reposição,  senhor

governador?  Ou o senhor  é  ingênuo,

ou é  ment i roso ou ainda br incalhão -

e que brincadeira de extremo mal gos-

to .

Nossos  r ecu r sos  humanos  e s t ão

cada vez mais escassos.  Acreditamos

que, no mínimo, estejamos 30% abai-

xo do número de pol ic ia is  c ivis  ne-

cessár ios  -  o  governo não divulga os

números  reais  nem de quantos  pol i -

c ia is  c ivis  ser ia  necessár io  para  bem

atender  nosso  verdadei ro  pa t rão ,  a

população, nem quanto estamos abai-

x o  d e s t e  h i p o t é t i c o  n ú m e r o .  E  s e

houver  essa  ta l  mudança,  vai  haver

u m  e s v a z i a m e n t o  n o s  q u a d r o s  d a

Pol íc ia  Civi l ,  pois  pelo  mínimo 30%

dos colegas  da a t iva  têm condições

de se  aposentar.

Ou seja ,  a  grosso modo,  a  Pol íc ia

Civi l  corre  o  sér io  r isco de t rabalhar

com apenas  40% do número mínimo

de funcionár ios .  Os que vão pagar  a

conta  são  as  pessoas  que  recorrem

às delegacias  para  not i f icar  cr imes

sofr idos  e  tentar  resolver  seus  pro-

blemas e  os  pol ic ia is  c ivis  cada vez

mais  sobrecarregados.  Ou seja ,  nos-

so  verdade i ro  pa t rão  va i  cont inuar

sendo mal  a tendido porque o  gover-

no do Estado se  recusa a  contra tar  e

a  pagar  com dignidade.

Neste  momento del icado,  é  bom

d e s t a c a r  p a r a  o s  c o l e g a s  q u e  a

mobil ização e a união são fundamen-

t a i s  p a r a  q u e  n ã o  s o f r a m o s  a i n d a

mais.  O Sinpol sozinho não consegue

deter  o  desejo  do governo em acabar

com a nossa Polícia Civil. Precisamos

estar  unidos .  Pol ic ia is  c ivis  da  a t i -

va ,  aposentados,  todos unidos .  Sem-

pre trazendo seus familiares e amigos

para  a  nossa  lu ta ,  para  a  nossa  real i -

dade.

Va m o s  p a r t i c i p a r  d a s  r e u n i õ e s ,

das mobilizações,  das manifestações.

É importante que mostremos ao povo

a verdadeira  cara  do governo Dória .

Já  se  passaram 12 meses  e  e le  nunca

nos recebeu.  Nem ao Sinpol ,  nem à

Feipol  Sudeste ,  nem aos  demais  s in-

dicatos  e  associações  que lutam por

melhor ias  para  nossa  categor ia .

Este é um ano em que teremos elei-

ções  municipais .  É sempre bom lem-

brar  que o  PSDB de Dória ,  de  Serra ,

de Alckmin é inimigo dos policiais ci-

vis.  Vamos mostrar que somos fortes.

Vamos não eleger quem Dória apoiar.

Vamos cobrar  deputados es taduais  -

e  também os federais  e  senadores .

O Sinpol  cont inua na luta ,  acom-

panhando e  informando todos os  t râ-

mites.  Mas para que sejamos contun-

dentes  em nossas  re iv indicações ,  é

preciso haver  par t ic ipação de todos.

Pensem nisso.

EUMAURI LÚCIO DA MATA
Presidente do Sinpol (Sindicato dos

Policiais  Civis  da Região de
Ribeirão Preto)
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Em apenas 13 anos, o número de policiais civis que integram a Delegacia Seccional de Ribeirão Preto caiu de 515 para 302, segundo

levantamento feito pelo site farolete

O repórter Cristiano Pavini, do site Farolete,

fez um levantamento aterrador sobre o número

de policiais civis da Delegacia Seccional de

Polícia Civil de Ribeirão Preto. Dados oficiais

obtidos pelo Farolete, por meio da Lei de Aces-

so à Informação, registram que a Delegacia

Seccional de Ribeirão Preto, que abrange 15

cidades da região, tinha em dezembro de 2006

515 policiais civis. Em setembro de 2019 o nú-

mero de integrantes da Instituição caiu para

302, uma redução de 41%.

Os números aterradores constatados, to-

davia, não surpreendem ao Sinpol, nem aos ci-

dadãos que se obrigam a comparecer em uma

delegacia para elaborar um Boletim de Ocor-

rência e registrar um crime. “Há muito tempo

estamos respirando por aparelho, em coma pro-

fundo. O Sinpol tem denunciado exaustivamen-

te, tem cobrado as autoridades, mas o governo

do Estado pouco se importa em oferecer um

serviço de Polícia Judiciária digno da popula-

ção que o elegeu e que vem elegendo seu par-

tido há mais de 20 anos”, dispara o presidente

do Sinpol, Eumauri Lúcio da Mata.

Na reportagem publicada no site Farolete,

Pavini é contundente: de cada 10 policiais civis

existentes há 13 anos, apenas seis continuam

atuando ou foram repostos pela Instituição.

Outros quatro deixaram a Polícia Civil, seja por

aposentadoria ou qualquer outro motivo e não

foram substituídos pelo governo do Estado.

A docente da UFSCar (Universidade Fede-

ral de São Carlos), Jacqueline Sinhoreto, ouvi-

da pelo Farolete, tem uma avaliação contun-

dente sobre o que vem ocorrendo. “Há uma

militarização da segurança pública, com recur-

sos sendo priorizados para a Polícia Militar e

diminuição da Polícia Civil. Com isso, o policia-

mento ostensivo fica cada vez maior, enquanto

a investigação é prejudicada”, afirma

Jacqueline, que também é assessora especial

do IBCCRIM (Instituto Brasileiro das Ciências

A escassez de recursos humanos em todas as unidades da Polícia Civil sobrecarrega a

categoria e penaliza a população, que é obrigada a esperar horas pelo atendimento

Foto: Arquivo Jornal do Sinpol 2018

Criminais).

Eumauri concorda com a professora. “Há

muito o Sinpol vem denunciando essa situa-

ção. Os policiais civis que estão na ativa sen-

tem-se constrangidos por não poder dar uma

resposta à altura para a população. Isso tem

causado, inclusive, doenças como depressão

em diversos colegas, pela impotência de reali-

zar um trabalho satisfatório a cada cidadão que

procura uma unidade da Polícia Civil. É uma

questão lógica. Entram 20 novos casos por dia

numa delegacia que tem três ou quatro investi-

gadores. A cada dia outros novos 20 casos.

Cada um dos investigadores não terá como in-

vestigar como se deve, principalmente porque

tem outras atribuições, como intimar testemu-

nhas e suspeitos, fazer campanas e levanta-

mentos que devem ser minuciosos e conso-

mem vários dias. Então acabam tendo que

elencar o que geralmente é mais contundente,

de maior potencial ofensivo, para investigar e

tentar esclarecer. Não há como investigar ade-

quadamente um caso. No caso do escrivão não

é diferente. Como ele vai dar conta de concluir

tantos inquéritos? É algo sobre-humano. Im-

possível. E assim segue em todas as carreiras.

Isso sem dizer que há acúmulo e desvio de fun-

ção para tapar buracos. Impossível”, lamenta

Eumauri.

Na reportagem, Pavini faz cálculos assus-

tadores: “a Seccional de Ribeirão Preto

abrange as seguintes cidades: Altinópolis,

Brodowski, Cajuru, Cássia dos Coqueiros,

Cravinhos, Guatapará, Jardinópolis, Luís

Antônio, Ribeirão Preto, Santa Cruz da Espe-

rança, Santa Rosa do Viterbo, São Simão,

Serra Azul, Serrana e Santo Antônio da Ale-

gria.

Juntas, elas registraram 48 casos de ho-

micídio doloso, 2 latrocínios, 147 estupros e

3.316 roubos nos dez primeiros meses de 2019

(janeiro a outubro), segundo levantamento

do Farolete junto às estatísticas oficiais da

SSP.

São, somados, 3.513 crimes nessas cate-

gorias. Mas a Polícia Civil conta com apenas

114 investigadores atuando na região. Ou

seja, para que todos esses crimes fossem solu-

cionados, com os culpados identificados e de-

nunciados à Justiça, cada investigador teria

que resolver, sozinho, um crime a cada dez

dias.

Isso se fossem ignorados os crimes de me-

nor potencial ofensivo, como furtos a residên-

cias e tráfico de entorpecentes. E, também,

canceladas as folgas, férias e plantões dos fun-

cionários.

Se nessa lista forem incluídos os furtos de

veículos, o nível de trabalho seria ainda mai-

or: cada investigador deveria solucionar um

crime por semana”, relata no texto.

Convocação

A última convocação de policiais civis anun-

ciada pelo governo do Estado, ocorreu em 11

de dezembro do ano passado. O governo anun-

ciou que convocou 715 escrivães para toma-

rem posse. Eles teriam sido nomeados no final

de novembro, através de publicação no DOE

(Diário Oficial do Estado).

O governo informou que, no dia seguinte à

posse, as aulas na Academia de Polícia Civil

“Dr. Coriolano Nogueira Cobra” começaram. Na

nota, a assessoria da SSP (Secretaria de Segu-

rança Pública) informou que o curso de forma-

ção na Acadepol tem duração aproximada de

seis meses. Ou seja, antes do início de junho

eles não estarão disponíveis para ocupar as

vagas existentes.

“Esse é um dos absurdos. O governo vive

anunciando concursos e nomeações. Mas a
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burocracia é tanta que o processo fica extrema-

mente demorado e o déficit de recursos huma-

nos só aumenta. São 645 cidades, segundo

dados de 2017. Todas, certamente, necessitam

de escrivães. Se o governo destinar um para

cada cidade, sobrariam 70 para tentar preen-

cher mais uma vaga nas cidades mais afetadas

com a falta de recursos humanos. Ou seja, uma

gota d’água no oceano. Não resolve absoluta-

mente nada”, avalia Eumauri.

Na nota, a SSP informa que outros 850 po-

liciais civis devem ser nomeados em breve, sen-

do 250 delegados e 600 investigadores. E que

também autorizou para 2020 a abertura de 2.750

vagas para concurso da Polícia Civil, das quais,

250 delegados, 900 investigadores e 1.600

escrivães, além de 189 médicos legistas na Po-

lícia Técnico-Científica.

Mobilização

O Sinpol vem lutando há muito tempo para

que essa questão seja definitivamente resolvi-

da. Já apresentou várias propostas às equipes

de DGP (Delegacia Geral de Polícia), SSP e do

próprio governo, por várias gestões sucessi-

vamente. Entre as propostas, realização de con-

cursos em número realmente suficiente e

destinação adequada dos policiais civis apro-

vados em todas as regiões, sem privilegiar ne-

nhuma e sem desprestigiar as mais necessita-

das. Até agora tudo continua num ritmo igual

ao de sempre: contratações em número bem

inferior aos policiais civis que se desligam por

qualquer motivo.

Outra proposta apresentada pelo Sinpol foi

em relação à nomeação de policiais civis apo-

sentados. Por um salário, eles voltariam a tra-

balhar nas delegacias e liberariam policiais ci-

vis de várias carreiras em funções administrati-

vas ou burocráticas, para atuar de forma mais

incisiva no trabalho de Polícia Judiciária. Tam-

bém não foi adiante.

Recentemente o governo do Estado autori-

zou convênios entre as guardas civis munici-

pais das mais variadas cidades com as Polícias

Civil ou Militar. Na cidade que fizer com uma,

não pode fazer com a outra força policial. Neste

caso, há a necessidade do Seccional ou do di-

retor do Deinter (Departamento de Polícia Judi-

ciária do Interior) fechar o convênio. Mas a si-

tuação pode criar uma disputa acirrada entre

Polícia Civil e Polícia Militar na busca dos con-

vênios.

“Já fizemos tudo quanto é sugestão. Faze-

mos cobranças constantes. Mas o governo

não está interessado em prestar um serviço

adequado de Polícia Judiciária para a popula-

ção. Prefere investir na Polícia Militar, ostensi-

va, fardada, portanto, mais visível, para criar

uma falsa sensação de segurança. Além disso,

promove projetos mirabolantes como a tal da

Reengenharia, que é juntar nada com coisa ne-

nhuma em duas ou três delegacias agrupadas

para dar a impressão que tem bastante gente

para atender o povo, o que não é verdade. A

Reengenharia é a fomo com a vontade de co-

mer”, ironiza Eumauri.

Durante todos estes anos, o Sinpol tem

buscado apoio nos mais diversos setores. Tem

visitado constantemente deputados estaduais

na ALESP (Assembleia Legislativa do Estado

de São Paulo). Tem também buscado apoio em

Brasília. Participa ativamente da Feipol Sudes-

te (Federação Interestadual dos Trabalhado-

res Policiais Civis da Região Sudeste), Cobrapol

e outras entidades, na luta pela defesa dos di-

reitos dos policiais civis e por uma Polícia Civil

melhor para todos.

Também tem constantemente denunciado

a situação ao Ministério Público. Como ocor-

reu em 2017, quando Eumauri e diretores do

Sinpol reuniram-se com o promotor de Justiça,

Sebastião Sérgio da Silveira, do Ministério Pú-

blico Estadual. Eles relataram a situação ao pro-

motor, que moveu uma ação civil pública con-

tra o governo do Estado, denunciando o aban-

dono da Polícia Civil em Ribeirão Preto e exi-

gindo a contratação da mais policiais civis.

Seu pedido, todavia, foi considerado im-

procedente pela Justiça Estadual em agosto de

2018, segundo Pavini. A juíza Luísa Helena Car-

valho Pita entendeu ser “louvável a iniciativa

do Ministério Público, mas que deveria ser ne-

gada. Entre os motivos, citou uma “afronta ao

princípio constitucional da independência e

harmonia entre os Poderes.”

Buraco enorme

Eumauri teme

que a Polícia Civil

acabe sendo

unificada e

militarizada por

conta da falta de

vontade política

dos sucessivos

g o v e r n a d o r e s

que ocuparam

desde 1994 a prin-

cipal cadeira do

Palácio dos Ban-

deirantes, sede do

governo paulista.

“Estamos mortal-

mente feridos e a

situação se agra-

va a cada dia”,

alerta.

Na opinião de Eumauri. algumas questões

deixam a Polícia Civil cada vez menos atraente

para cooptar bons profissionais através dos

concursos públicos. A principal questão en-

frentada é o salário extremamente defasado

pago aos policiais civis. Eles ficaram anos sem

receber reajuste, até que o governador Geraldo

Alckmin concedeu um reajuste de 4%. Depois

ficaram mais três anos, até se decepcionarem

com o índice anunciado por João Dória. O en-

tão candidato ao governo de São Paulo disse

em seus programas políticos, que iria fazer das

Polícias Civil e Militar as mais bem remunera-

das do País. Estão entre as que pior pagam.

Pois ao final de seu primeiro ano de governo,

portanto depois de três anos sem qualquer re-

posição das perdas salariais, Dória anunciou

míseros 5% de reajuste. A categoria ficou re-

voltada com a situação.

Para piorar ainda mais, Dória enviou um

projeto para a ALESP - apelidado de “Pacote

de Maldades de Dória” - mudando drastica-

mente a forma de aposentadoria dos funcioná-

rios públicos. No projeto, o policial civil perde

o direito à paridade e integralidade, entre ou-

tras questões.

Mas, de acordo com o Sinpol, o buraco é

enorme e parece sem fim, ou melhor, parece ca-

minhar rumo ao fim a Polícia Civil. “Acredita-

mos que, para que a Polícia Civil funcione ade-

quadamente em todo o Estado, é necessário

que se contrate realmente recursos humanos.

Acreditamos que pelo menos 20 mil policiais

civis sejam necessários. Somente na cidade de

Ribeirão Preto, precisamos de pelo menos mais

1.000 policiais civis. Na região do Deinter-3, pelo

menos mais 4 mil policiais civis. Podem parecer

números bastante altos, mas temos que avaliar

uma situação preocupante. Enquanto a popu-

lação vem crescendo ano após ano cerca de

0,7% no Estado, a Polícia Civil vem encolhen-

do assustadoramente. Foram mais de 40% em

apenas 13 anos. A conta nunca vai fechar se

não houver vontade política. E, para piorar, tem

a questão da aposentadoria. Se avaliarmos que

temos um quadro no mínimo 30% abaixo do

necessário, podemos chegar a 60% se o tal pa-

cote de maldades do Dória for aprovado. Sim,

porque pelo menos 30% dos colegas na ativa

já reúnem condições de se aposentar e, caso

haja mudanças nas regras, vai haver uma corri-

da jamais vista para se aposentarem, desfal-

cando ainda mais a Polícia Civil de recursos

humanos. Algo já devia ter sido feito há anos.

E responsabilizamos o governo por essa situa-

ção”, conclui Eumauri.

Eumauri: “Fizemos sugestões, cobramos, mas o governo não está

interessado em prestar um serviço adequado para a população”
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RIBEIRÃO BONITO

POLICIAIS CIVIS ESCLARECEM ASSASSINATO DE PREFEITO
Chiquinho Campaner foi morto em 26 de dezembro e, numa ação eficaz, policiais civis da Delegacia de Ribeirão Bonito e da DIG de

São Carlos conseguiram elucidar o caso

Um dia após o Natal de 2019, a população

de Ribeirão Bonito foi surpreendida com uma

notícia que causou grande comoção. O pre-

feito da cidade, Francisco Campaner, mais co-

nhecido por Chiquinho Campaner (PSDB), de

57 anos, foi executado a tiros. Ele foi baleado

em uma estrada de terra localizada no Sítio

dos Ferreira, ao lado de uma indústria têxtil.

Ele estava em seu veículo na companhia

de seu chefe de gabinete, Edmo Gonçalo

Marchetti, que também foi baleado, mas so-

breviveu. No mesmo carro estava ainda Ary

Santa Rosa, também ferido com os disparos e

socorrido à Santa Casa de São Carlos.

Os dois sobreviventes informaram aos

policiais civis que participaram das investiga-

ções que um homem encapuzado teria saído

de uma região de mata fechada e iniciado uma

série de disparos contra o veículo onde esta-

vam as vítimas. O prefeito morreu no local e as

investigações começaram imediatamente após

a ação da equipe da Polícia Científica, que

periciou o local.

Em nota, o governador em exercício do

Estado, Rodrigo Garcia (DEM), lamentou a

morte de Chiquinho e afirmou que a Polícia

Civil estaria empenhada no esclarecimento do

crime. “É com pesar que recebemos a notícia

da morte do prefeito de Ribeirão Bonito, Fran-

cisco José Campaner. Todo empenho da Polí-

cia nas investigações para apurar as circuns-

tâncias de sua morte e das demais vítimas ba-

leadas e encontrar os autores deste violento

crime”, disse o então governador em nota ofi-

cial.

Em uma ação rápida, a DIG (Delegacia de

Investigações Gerais) de São Carlos, com

apoio da DHPP (Delegacia de Homicídios e

Proteção à Pessoa) prenderam no dia 02 de

janeiro, em São Paulo, um homem acusado de

participar da morte do prefeito.

A ação dos policiais civis prosseguiu até

que um empresário suspeito de participar do

assassinato do prefeito se entregou à Polícia

Civil na noite de 03 de janeiro. Ele estava em

Limeira e decidiu se entregar depois que os

policiais civis prenderam outro suspeito na

véspera, em São Paulo.

Em entrevista coletiva, os delegados Ge-

raldo Souza Filho, Rogério Vita e Reinaldo

Lopes Machado esclareceram a motivação do

crime e como Chiquinho foi executado e seus

acompanhantes feridos pelos disparos.

De acordo com o dr. Geraldo, os policiais

civis já sabiam que dois homens teriam parti-

cipado do homicídio. Na noite de 02 de janei-

ro, policiais civis da DIG São Carlos foram a

São Paulo prender, na zona sul da Capital, um

homem que é apontado como motorista do

carro que levava o suposto autor dos

disparos. O homem preso já responde a dois

outros homicídios, mas que, segundo sua

advogada, ambos foram em legítima defesa.

Os policiais civis também tiveram acesso

a um áudio, supostamente entre o empresá-

rio e o prefeito, onde teria sido registrada

uma discussão muito acalorada por conta de

problemas na prestação do transporte cole-

tivo em Ribeirão Bonito.

Por conta do suposto não cumprimento

de cláusulas de prestação de serviço no

transporte escolar em Ribeirão Bonito,

Chiquinho teria suspendido o repasse para o

empresário, o que, de acordo com os delega-

dos, teria motivado o crime.

Os policiais civis apuraram que, em ou-

tras duas oportunidades, o empresário este-

ve recentemente em Ribeirão Bonito, mas não

conseguiu encontrar o prefeito para

assassiná-lo.

No dia em que mataram o prefeito, a du-

pla seguiu o chefe do executivo de Ribeirão

Bonito no Honda Fit do empresário. Viram

que Chiquinho foi até uma chácara e aguar-

daram sua saída para cometer o homicídio.

“Houve uma troca de quem promovia o

transporte escolar. Esse foi promovido por esse

empresário, e depois por outro empresário. Ele

ficou muito nervoso, sofreu sérios prejuízos,

além de estar devendo, ele perdeu a conces-

são. Então ele teve uma queda brusca em seus

rendimentos financeiros. Isso o deixou muito

irrigado e chegou a esse ato”, explicou dr.

Geraldo, durante a coletiva.

A partir da esquerda, os delegados Geraldo Souza Filho, Rogério Vita e Reinaldo Lopes Machado explicaram como o caso foi

solucionado durante coletiva de imprensa
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POLICIAIS CIVIS DA REGIÃO RECEBEM HOMENAGEM
Delegado Seccional de São Carlos, investigador da DIG São Carlos e escrivão de Ribeirão Bonito foram evidenciados pelo esclarecimento

do homicídio de prefeito, representando toda a equipe que atuou nas investigações

O brilhante trabalho realizado por po-

liciais civis de São Carlos e Ribeirão Bo-

nito no esclarecimento do homicídio do

prefeito de Ribeirão Bonito, Chiquinho

Campaner (leia reportagem nesta edição),

rendeu uma homenagem especial do go-

verno do Estado para os policiais civis.

No dia 28 de janeiro, três policiais ci-

vis que participaram dos trabalhos que

resultaram no esclarecimento e prisão do

responsável pelo homicídio do prefeito,

estiveram no Palácio dos Bandeirantes,

onde receberam das mãos do governa-

dor João Dória o certificado de Policial

Nota 10, um programa de valorização pro-

fissional para policiais civis, militares e

técnico-científicos.

Na ocasião, Dória e o secretário da

Segurança Pública, General João Camilo

Pires de Camargo, homenagearam 23 po-

liciais militares, dez policiais civis e dois

da Polícia Técnico-Científica.

Durante a solenidade, João Dória, que

é do mesmo partido do prefeito assassi-

nado em Ribeirão Bonito, fez questão de

evidenciar o trabalho dos policiais civis.

“Este é um governo no qual a segurança

pública é prioridade. Nós vamos sempre

apoiar e melhorar as condições de traba-

lho da melhor Polícia do Brasil. Aliás, hoje

vocês são aqui o melhor da Polícia do

Brasil”, destacou o governador.

Pelo trabalho de esclarecimento do

homicídio de Chiquinho Campaner, foram

homenageados o atual delegado

Seccional de São Carlos, dr. Geraldo Sou-

za Filho, o investigador da DIG (Delega-

cia de Investigações Gerais) de São

Carlos, Maurício Lara Giampedro e o es-

crivão da Delegacia de Ribeirão Bonito,

Igor Rodrigo Gonzaga Serrano, em nome

de todos os que participaram do esclare-

cimento do caso.

O delegado Seccional de São Carlos, dr. Geraldo

Souza Filho, recebe das mãos do governador João

Dória o certificado

O investigador da DIG de São Carlos, Maurício

Lara Giampedro e o governador Dória

O escrivão da Delegacia de Polícia Civil de Ribeirão Bonito,

Igor Rodrigo Gonzaga Serrano, recebe a homenagem do

governador

Fotos: SSP/SP
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“MALDADES” DE DÓRIA EM COMPASSO DE ESPERA
Para presidente do Sinpol, apesar de nota divulgada pela SSP pregando cautela, a categoria tem que estar preparada para protestar e agir, pois ele acredita que Dória vai

querer emplacar reforma que prejudique servidores

Apesar do recesso na ALESP

(Assembleia Legislativa do Estado de São

Paulo), o Sinpol não baixou a guarda na bus-

ca por apoio contra o projeto do governador

João Dória Júnior, a Proposta de Emenda nº

18 à Constituição Paulista e o Projeto de Lei

Complementar nº 80, ambos determinando

mudanças no sistema de previdência social

considerados altamente prejudiciais aos po-

liciais civis e ao funcionalismo público esta-

dual.

Segundo Eumauri, apesar de não haver

entre os meses de dezembro e janeiro ativi-

dades parlamentares na ALESP, o trabalho

de bastidores seguiu a todo vapor. “O go-

verno quer nos fazer crer que não há motivo

de alarde. Mas muito pelo contrário. É moti-

vo de alarde, de protesto e da busca de apoio

para derrubarmos esse aborto contra o ser-

vidor público, sobretudo em relação ao poli-

cial civil, que pela Constituição Federal têm

direito à aposentadoria especial, com parida-

de e integralidade. Dória, que insiste em não

pagar paridade e integralidade, quer prejudi-

car muitos policiais civis da ativa que estão

se aproximando do momento de se aposen-

tar, entre tantas outras maldades propostas

por seus projetos”, dispara Eumauri.

No dia 21 de janeiro, os sites da SSP (Se-

cretaria de Segurança Pública) e da Polícia

Civil divulgaram um comunicado da DGP (De-

legacia Geral de Polícia) pedindo aos polici-

ais civis que tenham calma ao divulgar co-

mentários inverídicos. Leia a íntegra da nota:

“A Delegacia Geral de Polícia, diante

de comentários que têm sido veiculados a

respeito do projeto de reforma da Previdên-

cia Paulista, esclarece a todos os Policiais

Civis:

- Em novembro de 2019, o Governo do

Estado encaminhou à Assembleia

Legislativa do Estado a Proposta de Emen-

da nº 18 à Constituição Paulista e o Proje-

to de Lei Complementar nº 80, ambos tra-

tando de modificações do sistema de previ-

dência social;

- Em face da incidência direta das medi-

das propostas sobre todos os Policiais Ci-

vis e tendo em vista que as proposituras não

atendiam aos anseios institucionais, nossas

reivindicações foram levadas à Administra-

ção Superior que, sensível, comprometeu-

se a rever os termos das modificações que

terão de ser realizadas.

- A Delegacia Geral de Polícia aguarda

a conclusão dos novos estudos que estão

sendo realizados, para, somente então,

posicionar-se respeito.

- Assim, seriam açodados e prematuros

quaisquer comentários, sugestões, palpites,

pareceres sobre como devem agir, neste mo-

mento, os Policiais Civis que preenchem os

requisitos de aposentadoria.

- As novas propostas terão de ser subme-

tidas à discussão e votação pela Assembleia

Legislativa para, somente então, entrarem

em vigor. Até que isso ocorra, sem querer

alijar o direito de quem realmente pretende

partir para a inatividade, esta Delegacia

Geral de Polícia recomenda àqueles Poli-

ciais que têm a intenção de continuar a ain-

da exercer suas funções apesar de satisfaze-

rem os requisitos legais para aposentado-

ria, que aguardem para que tomem decisões

com base em dados concretos e propostas

efetivas e não em meros palpites”, diz o co-

municado oficial.

Briga nos tribunais

O adiamento da votação ocorreu, na ver-

dade, por conta de uma disputa nos tribunais.

Em 06 de dezembro, o deputado Emídio de

Souza (PT), conseguiu junto ao TJSP (Tribu-

nal de Justiça do Estado de São Paulo) uma

liminar suspendendo a tramitação da PEC 18.

Em 09 de dezembro, a procuradoria da

ALESP entrou com recurso e o presidente da

casa, deputado Cauê Macris (PSDB) declarou

que não levaria outro tema à pauta até que o

pedido de cassação da liminar fosse delibera-

do pelo TJSP.

No dia 11 de dezembro, o TJSP deu prazo

de 15 dias ao deputado Emídio para se mani-

festar sobre o recurso e só então retornar à

pauta, porém sem previsão de data. Em 12 de

dezembro, o ministro Dias Tóffoli do STF (Su-

premo Tribunal Federal) negou liminar à

ALESP. Em 22 de janeiro, o TJSP concedeu

mandado de segurança à APEOESP (Sindica-

to dos Professores do Ensino Oficial do Esta-

do de São Paulo) impedindo a votação. Só em

fevereiro será possível saber qual rumo será

tomado.

“O Sinpol não aprova a divulgação de

inverdades ou mentiras deslavadas. Mas o

que o governo quer não é a divulgação de

inverdades ou mentiras, mas desarticular a

categoria, para que a matéria possa correr na

ALESP favorecendo o objetivo que é preju-

dicar os servidores públicos estaduais. Com

a retomada dos trabalhos, é importante que

os policiais civis continuem pressionando os

deputados estaduais para que essa aberra-

ção não seja aprovada. Não vamos aceitar o

pacotão de “maldades” do Dória. O Sinpol

segue articulando e cobrando apoio de vári-

os políticos. Mas é importante que todos par-

ticipem, mandando e-mails para cobrar os par-

lamentares da ALESP. Na dúvida, entrem em

contato conosco no Sinpol que teremos pra-

zer em orientá-los”, conclui Eumauri.

“Não concordamos com mentiras, mas também não acreditamos em Dória, que

quer aprovar seu pacote de maldades na surdina. Estamos de olho”, diz Eumauri
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A nova sede social do Sinpol, localiza-

da na Ribeirânia, está praticamente con-

cluída. O mobiliário já vem sendo adquiri-

do gradualmente e a diretoria está fazen-

do os últimos ajustes e instalações técni-

cas para definir a data da inauguração e

mudança do sindicato para este novo pré-

dio.

Feita inteiramente com recursos pró-

prios, a obra foi planejada e executada para

evitar endividamento do Sinpol e aportes

junto aos sindicalizados.

A nova casa fica na Avenida Francis-

co Massaro Farinha, esquina com a Rua

Pedro Pegoraro, que é uma travessa da Av.

Leão XIII, na Ribeirânia, atrás do Campus

da Unaerp (Universidade de Ribeirão Pre-

to) e terá área total construída de 1.600

m², está sendo erguido em um terreno com

área total de 2.247,95 m².O empreendimen-

to foi iniciado em 06 de março de 2012.

Confira nas fotos a grandeza do em-

preendimento e a conquista dos policiais

civis que integram o Sinpol.
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SINPOL PROMOVE AÇÃO POR ACÚMULO DE FUNÇÃO

O departamento jurídico do Sinpol, atra-

vés dos advogados Ricardo Ibelli e Viviane

Cristina Ibelli Pinheiro, estão organizando

uma ação contra o Governo por acúmulo de

função. Segundo o presidente do Sinpol,

Eumauri Lúcio da Mata, a ação se fez neces-

sária por conta do trabalho excessivo ao qual

os policiais civis são submetidos em razão

da enorme falta de recursos humanos na Ins-

tituição.

“Acreditamos que em nossa região a ca-

rência de recursos humanos seja superior a

2 mil policiais civis de todas as carreiras. Com

isso, os colegas acabam obrigados a acumu-

lar funções em várias delegacias e a desen-

volver o trabalho de outras carreiras sem re-

ceber nada a mais por isso. Queremos acabar

com essa injustiça e fazer o Governo reparar

seu erro”, pontua Eumauri.

O advogado Ricardo Ibelli divulgou um

comunicado esclarecendo o resumo da inde-

nização por acúmulo de função, transcrito a

seguir.

“O Departamento Jurídico do Sinpol,

através dos advogados dr. Ricardo Ibelli e

dra. Viviane Cristina Ibelli Pinheiro, está

promovendo ação por acúmulo de função

em face da Fazenda Pública do Estado de

São Paulo.

A presente ação visa o ressarcimento dos

últimos 05 anos, referente a 1/30 do padrão

de vencimento dos policiais por dia de

acúmulo.

Por se tratarem de diferentes casos de acúmulo de função motivados pela falta de recursos humanos, ação não pode ser coletiva e
policiais civis precisam procurar sindicato

A presente ação é justa, pois o Governo

do Estado de São Paulo nos últimos 10 anos,

reduziu drasticamente o número de funcio-

nários da Polícia Civil do Estado de São

Paulo, tendo sobrecarregado os policiais

civis.

E além dessa sobrecarga de trabalho,

esses policiais civis são designados pelo seu

delegado de Polícia para acumular função

em outras delegacias, o que torna a sobre-

carga maior e não recebeu nenhuma

contraprestação deste digno e árduo tra-

balho.

Desta forma, o Estado está enriquecen-

do ilicitamente às custas desses funcionári-

os que são contratados através de concurso

público.

Portanto, diante desta ilegalidade e in-

justiça o Departamento Jurídico do Sinpol

está propondo a devida Ação Judicial”, es-

clarece a nota divulgada por Ibelli.

O advogado explica que o objetivo é de-

monstrar para o juiz qual o dano sofrido pelo

policial civil. “Por se tratar de caso a caso,

onde cada um tem suas individualidades e

particularidades, não é possível propor ação

coletiva. Pelo que estamos analisando, acre-

ditamos que a demanda maior deve ser de

escrivães, que em grande parte acumulam o

trabalho de investigadores, vistoria, plantão,

etc. Eles vão receber os últimos cinco anos

se comprovado o acúmulo de função”, reve-

la Ibelli.

Segundo o presidente do Sinpol, tudo o

que puder ser usado como prova deve ser

apresentado, desde escalas a comunicados.

“A única exigência é que o policial civil que

foi prejudicado compareça até a sede do

Sinpol para assinar a procuração e entregar a

documentação necessária para o ingresso da

ação contra o Governo. Infelizmente não é

matéria para ação coletiva, então cada asso-

ciados tem que comparecer para reclamar o

que lhe é de direito. O Sinpol dará toda a

retaguarda necessária para reverter essa in-

justiça cometida há anos contra os policiais

civis de todas as carreiras”, conclui Eumauri.

A partir da esquerda: Fátima, Ibelli e Eumauri; Jurídico do Sinpol

está pronto para acionar Governo por Acúmulo de Função



Fevereiro de 2020 11AÇÃO

DISE RDISE RDISE RDISE RDISE RIBEIRÃOIBEIRÃOIBEIRÃOIBEIRÃOIBEIRÃO     TEMTEMTEMTEMTEM     JANEIROJANEIROJANEIROJANEIROJANEIRO     MOVIMENTMOVIMENTMOVIMENTMOVIMENTMOVIMENTADOADOADOADOADO
O ano de 2020 começou bastante agi-

tado pelos lados da DISE (Delegacia de

Investigações Sobre Entorpecentes).

Foram vários flagrantes registrados,

com uma quantidade de drogas apreen-

didas bem acima da média para o perío-

do.

A principal apreensão ocorreu no dia

09 de janeiro. Na ocasião, policiais civis

da especializada prenderam um casal por

conta do tráfico de drogas. Ambos eram

investigados há algum tempo e vinham

sendo monitorados pelos policiais civis.

Em entrevista à imprensa, o delega-

do da DISE, dr. Eduardo Martinez, expli-

cou que os policiais civis foram ao local

para prender o casal em flagrante. Eles

ocupavam um imóvel na Rua Soldado

Adailson Raimundo da Silva, no Parque

Industrial Avelino Alves Palma, zona

norte da cidade.

Com a ajuda de um cão farejador, foi

possível localizar os tijolos de maconha

enterrados nos fundos da residência.

“As porções de maconha seriam distri-

buídas na zona norte da cidade”, disse

o dr. Martinez aos jornalistas. No local

foram presos um auxiliar de serviços e

uma auxiliar de limpeza, ambos com 24

anos. Além da maconha que totalizou 100

quilos, os policiais apreenderam um apa-

relho celular e diversos apetrechos uti-

lizados no fracionamento da droga.

No dia 06 de janeiro, a DISE Ribeirão

apreendeu, na residência de um trafican-

te ,  vár ios  t i jo los  de  maconha ,  215

microtubos com cocaína, além de pasta

base de cocaína, diversos apetrechos

para o tráfico, um revólver calibre 38 com

15 munições intactas e R$ 900 em dinhei-

ro. A ação ocorreu no bairro Quintino

Facci II, também na zona norte.

No dia 21 de janeiro, a especializada

deflagrou uma operação com o objetivo

de coibir o tráfico de drogas. Após in-

vestigações, a DISE conseguiu surpre-

ender um homem portanto uma pistola

com sete munições intactas. Além da

arma, os policiais civis encontraram em

sua residência cinco pés de maconha.

Ele era procurado pela Justiça do Ceará

e foi detido utilizando documento falso.

Em outra ação, ocorrida no dia 23 de

janeiro, os policiais civis conseguiram

prender  um comerc iante  do  Jard im

Paulista, zona leste de Ribeirão Preto.

Ele era proprietário de uma tabacaria que

ficava próximo de uma escola e a equipe

da especializada descobriu que o local

era fachada para o tráfico de drogas. O

comerciante vendia em sua loja drogas

de alto poder de concentração de subs-

tâncias psicoativas, a maconha conhe-

cida por skunk. A DISE também encon-

trou no local haxixe e o cristal MDMA

(sigla para metilenodioximetanfetamina).

A droga também é conhecida pelos mais

íntimos por MD e tem apelidos como

“Michae l  Doug las” ,  “Madonna”  e

“Moly”.

O MDMA é considerado muito mais

puro e, por essas e outras “vantagens”,

transformou-se nos últimos tempos no

mais procurado combustível sintético de

adolescentes e adultos de classe média

alta, sobretudo em baladas. O comerci-

ante foi autuado em flagrante por tráfi-

co de drogas.

No dia 27 de janeiro, uma equipe da

especializada surpreendeu um homem

portando uma pistola de 9 milímetros

com 50  munições  in tac tas .  E le  fo i

indiciado em flagrante por posse ilegal

de arma de fogo. Novas operações de-

vem ocorrer nos próximos dias, aumen-

tando ainda mais a quantidade de dro-

gas apreendidas e o número de trafican-

tes presos.

Numa das ações,

policiais civis da

especializada apreenderam

cerca de 100 quilos

de maconha

Foto: DISE Ribeirão

Os diretores do Sinpol, Eumauri Lúcio da Mata,

Célio Antônio Santiago e Fátima Aparecida Silva partici-

param, na manhã de 04 de fevereiro, de uma reunião na

sede da Secretaria da Infraestrutura da Prefeitura de Ribei-

rão Preto.

A reunião partiu após Eumauri e outros proprietári-

os de chácaras vizinhas à do Sinpol, buscarem apoio do

vereador Bertinho Scandiuzzi (PSDB), para tentar resol-

ver a questão. Durante o encontro com o secretário da

Infraestrutura, Luís Eduardo Garcia, Célio questionou

sobre um buraco enorme bem na porta da Chácara do

Sinpol. “Recebemos por final de semana pelo menos 300

policiais civis. E todos reclamam do acesso, do buraco em

frente nossa Chácara do Sinpol”.

O secretário garantiu que até o dia 06 de fevereiro, o

buraco seria coberto, pois a secretaria enviaria algumas

máquinas para resolver este problema. Eumauri aprovei-

tou para cobrar o asfalto da área. “Nós, proprietários de

chácaras daquele local, estamos dispostos a arcar com a

borra asfáltica e a prefeitura entraria com as máquinas

para resolver esta questão de uma vez por todas”, afir-

mou Eumauri.

O secretário informou que esta questão deveria ser

resolvida com a Secretaria de Obras, órgão responsável

para desenvolver e executar projetos. “Então, vereador,

já sabemos o caminho. Gostaríamos que intermediasse

uma reunião em caráter de urgência na Secretaria de Obras

para resolver o problema dos usuários da Chácara do

Sinpol e das demais chácaras”, cobrou Eumauri.

Ao término da reunião, Eumauri disse que vai cobrar

caso as máquinas não resolvam ao menos a questão do

buraco e do piso da rua, que é bastante irregular. E que

pretende cobrar a Secretaria de Obras para que essa ques-

tão seja resolvida.

SINPOL QUER ASFALTO PARA CHÁCARA
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ANIVERSARIANTES DE MARÇO

O Sinpol lembra aos aniversariantes que é preciso fazer o recadastramento anual junto ao Banco do Brasil, em

qualquer agência ou naquela onde receber seus vencimentos ou, em caso de portabilidade, no banco em que o

beneficiário optou. Quem não se recadastrar corre o risco de ter os vencimentos suspensos.
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1

Wilson Miguel da Silva

Ademar Fonseca Júnior

Ivaldo Parma Fernandes

Vânia Eloísa David

Carlos Alberto Zito

2

Reginaldo Cabral Calil

Rogério Antonio

Segismundo Lahoz Júnior

Célia Domingos de Oliveira

Sandra Cristina Peguin Garcia

Marcilene do Prado Tanganini

Daniel Cesar de Oliveira

3

Itamara Cristina Inocente de

Paula

Marcos Tadeu Casadore

Geraldo Vital da Silva

Douglas Cardilli

4

José Benjamin de Souza

Regina Aparecida Ribeiro de

Paula

Vera Márcia Tertuliano Pereira

Antonio Pedro Segnorini

Enilza Odete Bonagamba de

Almeida

5

Airton Lisi

Walter Lodi Júnior

Arnaldo José D’Avoglio Filho

Marisa Paulo da Cunha

Sérgio Yukio Hoshiba

6

José Roberto Passeto

Vladimir Augusto Silva

José Bernardino Alecrin

Ovande Garmes Júnior

Rodrigo Sertório Rosas

7

Clevis Samuel Lors de Faria

Mercedes de Souza Lima

Amilton Rinaldi Cruanes

Márcia Regina Registro

8

Maria Heloiza de Paula Borges

Mariangela Beraldi de Toledo

Balsabino

Edinir Donizetti Valentin

Edivaldo Genesi Paiuca

João Batista Tonetto

Ana Cristina Nucci Pirondi

9

Antonio José Ipólito

Maria Elizabet Ribola

José Roberto Lopes Filho

Magaly Rúbio de Morais

10

Ronaldo Catalane Andretta

Edison Cardoso Zueff

Cláudio Rodrigues Magalhães

11

Milton Francisco Cocito

Antonio Geraldo Barboza

12

Jorge Eduardo Vasconcelos

Sandra Helena Camossa

Augusto Coelho Neto

Regina Elisa Rudge Bortoli

André Luiz Garcia Gonzalez

13

Antonio Luís Nardy de Mattos

Barreto

Laerte Aparecido Pereira

Pláucio Roberto Rocha

Fernandes

Heber Ademir Fiorelli

Wilson Morazotti Júnior

Luís Antonio Lopes da Silva

14

Maria Emília Gomes de Castro

Rafael Martins dos Santos

Osmair Freitas dos Santos

Isabel Cristina Antunes

Ravacci Scoqui

Tiago Henrique Piza

16

Eurípedes da Silva Stuque

Tereza Cristina Soares

Chiaretti Faria

17

Clóvis Ferreira de Castro

Antonio Carlos Costa Campi

Edson Pereira da Costa

18

Nilton Wagner de Oliveira

Joselina Maria de Oliveira

Carlos Gonçalves Pestana

Gisele Aparecida Bruzadin

Furlanetto

Romualdo José Bertozzi

19

Luiz Carlos Calbello Molina

José Angelo Marques

José Messias Rotta

Nelson Moreira da Silva

Juliano Borges

José Roberto Zago

Gustavo Fragiacomo

20

Antonio José de Faria

Maria das Graças da Silva

Garcia

José Cláudio Gonçalves

Sérgio Luís dos Santos

Maurício Vieira da Silva

Lucimeire Jodas Camargo

Claudemir Aparecido Ustulin

21

Fabiano de Aquino Frigo

Marcos Ronaldo Neroni

22

Augusto Alves Moreira

José Roberto Gonçalves da

Silva

Kalinka Cintra Prado

Norberto Luiz Amsei

23

Rafael Gentil Júnior

Aparecida Cainelli de Oliveira

Rodrigo Marcelo Silveira

Cocito

Dimas Lopes dos Santos

Alberto Leandro Cardoso dos

Santos

Milton Caetano Faria

24

Lúcia Helena Soares da Silva

Antonio Carlos Aparecido

Bacaro

25

Ronaldo Nogueira de Moura

Sueli Aparecida Rodrigues de

Almeida

Edvar Minto

Luís Eduardo Persigo

Halace Antonio Remondini

Júnior

26

Pedro Moretti Júnior

Luci Helena Rotondo Kobelnik

Carlos Alberto Nogueira

Aparecido Donizete

Galhardo

Lúcio José Valenti

José Arnaldo de Lacerda

Júnior

27

Cláudia Braga

Rogério da Cunha Nogueira

28

João Batista Martins de Mello

Tomaz Rafael Scatolin

Wilson Beazini

Vinícius Menezes de Souza

Francisco Carlos Cadurin

Lima

29

José Tadeu de Figueredo

Fábio Scafi Nogueira

Sidney Ferreira da Silva

Dener R. Novais Hernandes

30

Lúcia Silva Simões

Aldo Kuanzo Nakaza

José Luiz Pugliesi

Emerson Renato Merlin

Manoel Mendes Osse

Mário Edson Pereira

31

Wesley Osvaldo Prudente

Daniel Ap. Fernandes

Rodrigues

Fernando Gonçalves de

Oliveira

Elizabete Aparecida de Souza

Branco

Policiais civis da DISE (Delegacia de Investigações So-

bre Entorpecentes) da Seccional Sertãozinho, que integra o

Deinter 3 de Ribeirão Preto, na manhã de 21 de janeiro, pren-

deram um homem e uma mulher, por tráfico de entorpecentes,

no Jardim Santa Clara, naquela cidade. Policiais da DIG (De-

legacia de Investigações Gerais) de Sertãozinho apoiaram a

ação.

Investigações apontaram para um imóvel localizado na

Rua Rubens Cláudio Guimarães Pagnano, que estava sendo

utilizado para armazenamento de drogas.

Assim sendo, os agentes iniciaram as atuações de cam-

po de polícia judiciária e conseguiram identificar o imóvel-

alvo. Realizaram a incursão no local e apreenderam 9 tijolos

de maconha, além de 1 balança de precisão e anotações com

a contabilidade do tráfico.

A droga pesou cerca de 8 kg. O casal foi encaminhado até

a Delegacia especializada e foi preso em flagrante por tráfico

de drogas.

Por: Polícia Civil - Deinter 3

DISE SERTÃOZINHO

PRENDE TRAFICANTES
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2º DP 2º DP 2º DP 2º DP 2º DP PRENDEPRENDEPRENDEPRENDEPRENDE     ACUSADOACUSADOACUSADOACUSADOACUSADO     DEDEDEDEDE     ESTUPROESTUPROESTUPROESTUPROESTUPRO
Homem teria assaltado e estuprado uma motorista de aplicativo de 22 anos no dia 13 de janeiro, no bairro Cidade Aracy

Policiais civis do 2º Distrito Policial

prenderam na tarde 21 de janeiro um ho-

mem acusado de assaltar e estuprar uma

motorista de aplicativo em São Carlos.

Segundo apurou o São Carlos Agora

junto ao delegado Miguel Carlos

Capobianco Junior, que responde interina-

mente pelo comando da delegacia, o relato

feito pela jovem de 22 anos à Polícia é dra-

mático.

Na noite do dia 13 de janeiro a motoris-

ta recebeu um chamado para comparecer

na rua José Zavaglia, bairro Cidade Aracy,

onde apanhou uma garota e o suposto na-

morado. Ela deixou o local com o casal no

banco traseiro e minutos depois, após per-

correr várias quadras, o rapaz solicitou que

ela parasse, pois a namorada iria desem-

barcar.

Após receber um beijo do suposto na-

morado, a moça desceu e o rapaz seguiu

viagem. Ainda no bairro Cidade Aracy o

criminoso agarrou a jovem motorista pelos

cabelos e colocou uma faca em seu pesco-

ço determinando que ela seguisse com o

veículo em baixa velocidade.

O marginal pulou para o banco da fren-

te e o tempo todo manteve a faca no pes-

coço da vítima dizendo que se tratava de

um assalto. Aparentando estar drogado, o

bandido desferiu um soco no rosto da jo-

vem e tapas. Disse ainda que a mataria.

O assaltante chegou a zombar da víti-

ma, perguntando sorrindo se ela estava so-

frendo. No cruzamento das ruas Aldo

Milaneto e Nelson Orlandi o bandido or-

denou que a motorista parasse ao lado de

um terreno baldio.

Desta vez o homem com a faca no pes-

coço da jovem passou a alisar o corpo dela,

colocando a mão por dentro das suas ves-

tes. A todo o momento ela chorava pedin-

do para não ser violentada.

Antes de sair do carro, o assaltante ain-

da deu um conselho para a motorista de

aplicativo deixar a cidade e que este crime

teria sido encomendado. De faca em pu-

nho ele fugiu pelas ruas do bairro levando

apenas o dinheiro.

A moça saiu em alta velocidade e em

uma rua ao lado pediu ajuda para algumas

pessoas que chamaram a Polícia Militar.

Várias equipes patrulharam a região, mas

nenhum suspeito foi localizado naquela

ocasião.

No dia 20 de janeiro, após várias

diligencias e investigação com apoio do

serviço de inteligência da Polícia Civil, os

investigadores acabaram descobrindo todo

crime e identificaram o desempregado

M.D.P., 29, como sendo o homem que teria

contratado a corrida pelo aplicativo 99, com

outro nome.

Ele possui passagens pela polícia por

outros crimes. Após todos os levantamen-

tos os policiais civis comunicaram o dele-

gado Miguel Capobianco, o qual novamen-

te ouviu a motorista de aplicativo que re-

conheceu através de fotos o marginal e

desta forma o delegado representou junto

ao Ministério Público Estadual (MPE) e

Poder Judiciário pela prisão temporária do

suspeito que foi concedida na manhã de

21 de janeiro. A faca usada no crime ainda

não foi localizada. M.D.P. negou o crime.

Ele foi conduzido ao Centro de Triagem.

Por: Sãocarlosagora.com.br com

adaptações. Leia mais em: https://

www.saocarlosagora.com.br/policia/

2o-dp-prende-acusado-de-assaltar-e-

estuprar-motorista-de-aplicativo/

122309/

O delegado Miguel Capobianco foi quem coordenou as investigações que

resultaram na prisão do suspeito de estupro a motorista de aplicativo
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Recém aposentada, escrivã pretende agora investir na área em que se graduou, o direito, aproveitando o amplo conhecimento adquirido

ao longo de 25 anos de Polícia Civil

A escrivã de Polícia Itamara Cristina

Inocente de Paula começou 2020 com uma

excelente notícia. Graças a uma ação

promovida pelo Sinpol, ela conseguiu

aposentar-se com direito a integralidade e

paridade em seu salário, ou seja, ela tem

garantido os vencimentos integrais

constantes em seu último holerite na ativa e

também tem o direito aos benefícios

anunciados aos policiais civis da ativa. Sua

ação tramitou por quase dois anos e meio,

mas valeu a pena.

Segundo o presidente do Sinpol, Eumauri

Lúcio da Mata, se o policial abrir mão do

direito à paridade e integralidade ao se

aposentar, vai amargar uma perda grande em

seus vencimentos. “Apesar de garantido

constitucionalmente e de nossa vitória na

questão do IRDR [Incidente de Resolução de

Demandas Repetitivas], o governo insiste em

não cumprir a lei e aposentar o policial civil

com a integralidade e paridade. Por isso o

Sinpol vem lutando há anos contra essa

injustiça e tem obtido sucessos constantes”,

comemora Eumauri.

Itamara decidiu prestar alguns concursos

públicos, ingressando como escrivã na Polícia

Civil em 1994, atuando sempre em Ribeirão

Preto. Pesou na escolha de aceitar a

convocação o fato de ser filha de um bombeiro

da Polícia Militar e querer ingressar nas Forças

Armadas, mais especificamente na Marinha.

Hoje, 25 anos e oito meses depois, Itamara

considerou a escolha acertada. “Me senti

realizada. Inclusive porque, graças à carreira

de escrivã, pude cursar direito, que sempre

foi meu objetivo. A carreira me ajudou muito,

embora os salários estejam muito defasados”,

explica.

Natural de Ribeirão Preto e residindo em

Brodowski, ela lembra com orgulho da carreira

trilhada por um quarto de século. Sempre

trabalhando em sua cidade natal, começou no

5º DP. Passou pelo Plantão Policial, DISE

(Delegacia de Investigações Sobre

Entorpecentes), 2º DP e Plantão - hoje CPJ

(Central de Polícia Judiciária). Foram 15 anos

atuando somente em plantões.

Durante seu período na Instituição, Itamara

viveu a transição mais importante: a

informatização da Polícia Civil. “Entrei nos

tempos em que era tudo na base da datilografia,

passei pela transição e considero fundamental,

pois hoje é tudo eletrônico”, ressalta a escrivã.

No tempo em que esteve na ativa, conviveu

com centenas de colegas que considera

grandes policiais civis. “Nominar algum é uma

injustiça, pois posso esquecer de muita gente

importante”, acrescenta.

Com insistência da reportagem, sempre

destacando que trabalhou com policiais civis

de primeiro time, ela destaca o Dr. Antônio

Carlos Ibelli (in memoriam), seu primeiro

delegado no 5º DP, cita também o Dr. Paulo

Henrique Martins de Castro, a Dra. Mônica

Cristina M. Lombardi e seu último delegado,

Dr. Rodrigo Salvino Patto. Diz ter aprendido

muito com eles. Sobre os colegas de trabalho,

faz questão de destacar que sempre teve

grandes profissionais a seu lado.

Ação

Para garantir seus direitos, Itamara recorreu

ao Sinpol. Os advogados Ricardo e Viviane

Ibelli se encarregaram da ação que lhe garantiu

a aposentadoria com paridade e integralidade.

Não fosse desta forma, Itamara teria

contabilizado um prejuízo nos seus

rendimentos mensais. Ela destacou a

importância deste tipo de trabalho realizado

pelo Sinpol. “Recebi todo suporte jurídico

necessário, foram quase dois anos e meio, mas

graças a Deus, conseguiram garantir meus

direitos”.

Agora Itamara pretende seguir na carreira

jurídica, advogando em Ribeirão Preto e

Brodowski. “Farei jus ao diploma que tanto

lutei para conseguir”, conclui a escrivã

aposentada.

A escrivã Itamara ao lado, e abaixo com os

diretores do Sinpol Eumauri e Fátima e com o

advogado Ricardo Ibelli, que cuidou de seu

processo de aposentadoria
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Garoto de 10 anos teria sido levado pela enxurrada ocorrida em razão de fortes chuvas que caíram na cidade; acidente ocorreu no
Parque da Gruta

Uma tragédia marcou o início do ano

na cidade de Orlândia. No dia 18 de janei-

ro, o menino Pablo de Oliveira desapare-

ceu durante uma chuva que formou uma

enxurrada no Parque Municipal “Prefeito

Cyro Armando Catta Preta”, mais conhe-

cido como Parque da Gruta, uma área de

lazer localizada na cidade e mantida pela

prefeitura.

O menino brincava à tarde quando a

chuva começou. Com seu desaparecimen-

to, os bombeiros passaram a fazer buscas

suspeitando que, enquanto brincava com

amigos, seu corpo teria sido arrastado

para um bueiro de escoamento que não

tinha proteção alguma e era suficiente-

mente grande para a passagem de um cor-

po.

Em entrevista à imprensa, uma comer-

ciante contou o que viu. “Eles estavam

brincando lá de dentro do portão. A en-

xurrada estava bem forte, eu vi. Estava

uma porção de crianças e elas brincando.

Sentaram no chão e ficavam brincando na

água”, afirmou aos jornalistas a comerci-

ante Isabel dos Santos Silva.

Os bombeiros interromperam as bus-

cas durante a noite e madrugada de sába-

do. Retomaram no domingo, 19 de janeiro

e, no final da manhã, após uma hora e meia

de buscas, encontraram o corpo do pe-

queno Pablo. Foi localizado em meio a ga-

lhos e pedras, às margens do Córrego do

Agudo, a 400 metros de uma tubulação

que sai do Parque da Gruta, local onde o

garoto estava quando desapareceu.

Comoção

O corpo do menino de 10 anos foi se-

pultado no dia 20 de janeiro e a confirma-

ção de sua morte causou grande comoção

popular em Orlândia. O pai de Pablo esta-

va revoltado. “É muito triste, muitas coi-

sas podiam ser evitadas ali. Se tivesse sido

colocada grade no local, tinha sido evita-

da”, lamentou Júlio Sérgio Alves de Oli-

veira. O corpo de Pablo de Oliveira foi se-

pultado após uma salva de palmas.

As investigações começaram imedia-

tamente. O delegado Paulo Françolin e sua

equipe passaram a colher depoimentos. A

maior suspeita é que o garoto tenha sido

arrastado pela enxurrada e levado para

uma tubulação que serve para escoar a

água do parque, mas que não tinha prote-

ção alguma para evitar o acidente.

Segundo o dr. Paulo, os resultados dos

exames pericial e necroscópico são de fun-

damental importância para apontar a for-

ma como ocorreu a morte do garoto. “O

resultado desses exames periciais, que

virão com laudo, possivelmente nos aju-

dará nessa conclusão. Trabalhamos, sim,

com a hipótese de que a vítima tenha sido

sugada pelo sistema de captação de águas

do parque”, revelou o delegado aos jor-

nalistas que cobriram a tragédia.

O encanamento, que leva as águas plu-

viais do parque até o Córrego do Agudo

tem cerca de 400 metros de extensão e cer-

ca de 80 cm de largura.

O delegado já ouviu os policiais mili-

tares e os bombeiros que atenderam a ocor-

rência do desaparecimento e da localiza-

ção do corpo do garoto. Também ouviu

testemunhas que presenciaram o momen-

to do acidente, quando um grupo de cri-

anças brincava próximo à correnteza que

se formou com as fortes chuvas que caí-

ram por alguns minutos em Orlândia.

Depois de ouvir funcionários, familia-

res e testemunhas, o delegado vai aguar-

dar o resultado dos exames periciais para

concluir o inquérito. “Nós trabalhamos com

a responsabilidade criminal. Nesse ponto

de vista, não trabalhamos com a possibili-

dade de responsabilizar qualquer ente ou

qualquer responsável pelo parque nesse

sentido”, explicou aos jornalistas.

A prefeitura de Orlândia divulgou uma

nota registrando que nunca antes havia

ocorrido um acidente fatal. Também adi-

antou que nunca houve pedido da popu-

lação para instalação de grade na tubula-

ção de água pluvial do Parque da Gruta

desde sua inauguração, há 100 anos. Na

nota, informam que a administração muni-

cipal aguarda o resultado da perícia e do

inquérito da Polícia Civil, que indicará se

o garoto foi mesmo sugado pela tubula-

ção ou se ocorreu outro problema. “Enge-

nheiros da prefeitura vão realizar uma var-

redura no parque, verificando pontos e

medidas a serem tomadas”, encerra a o

comunicado.
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O delegado Paulo Françolin, de Orlândia, está coordenando o trabalho

de investigação para apurar como ocorreu a morte do garoto de 10 anos
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